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A queimada que 
não apaga...

...é a dos fios e cabos de fi-
bra óptica em Porto Alegre, a 
moda do momento, o que é pa-
radoxal, de certa forma. Apesar 
do fogo, prender os incendiários 
é como enxugar gelo. Grandes 
empresas relatam furtos de 
grandes extensões de cabos, 
cuja proteção queima a céu 
aberto em pontos como a Volun-
tários da Pátria. O fogaréu e a 
fumaça podem ser vistos ao lon-
go da avenida Castelo Branco.

Injustiça praiana
Como em todos os anos, a maioria das prefeituras do Litoral ofe-

rece descontos generosos para veranistas com imóveis que não pa-
garam o IPTU do ano anterior. Já quem paga o imposto em dia não 
ganha desconto, além do pouco que a prefeitura oferece com prazo 
exíguo para pagar o total.

Nome de peso
É fora de qualquer dúvida que Michelle Bolsonaro terá papel 

de destaque nas próximas eleições, e há vagas em vários postos. 
Poderá ser vice, candidata ao Senado ou até para a Câmara dos 
Deputados, onde provavelmente terá grande votação para engros-
sar as fileiras do partido que escolher.

Afundado no chapéu
Essa era a impressão que se tinha ao ver Ronaldinho Gaúcho no 

programa Altas Horas, de Serginho Groisman. Usando óculos com 
lentes enormes, aparentando ser de grau, o craque usava um cha-
péu que era mais baixo que as orelhas. Tentou responder algumas 
perguntas, mas seu forte obviamente é o futebol.

Idosos castigados
Neste 2026, o Estado já atingiu a marca de 9.502 casos de viola-

ções contra a pessoa idosa, com apenas 1.068 protocolos de denún-
cias. Porto Alegre teve 9.883 casos em 2025 e, neste ano, já tem 
1.327 casos, segundo o Ministério dos Direitos Humanos. O número 
deve ser bem maior, porque poucos procuram socorro.

Templos de consumo
Os shopping centers bateram recorde de vendas em 2025 pelo 

terceiro ano consecutivo, com faturamento de R$ 200,9 bilhões, alta 
de 1,2% em relação a 2024, segundo dados do Censo Brasileiro de 
Shopping Centers. Desde 2023, o setor vem superando o faturamen-
to da pré-pandemia e mantendo o crescimento.

A conta, por favor
Está na pauta a federalização do Banco de Brasília (BRB), em que 

a Caixa Federal assumiria a bronca e a conta, que é da ordem de R$ 
5 bilhões. Os ativos bons foram comprados pelos bancos e os ruins fi-
carão com a viúva, como é de hábito neste país de costas largas.

Saco sem fundo
Com a liquidação do Banco Pleno, estima-se que o rombo no 

Fundo Garantidor de Crédito ultrapasse R$ 52 bilhões, sendo que 
essa epidemia ainda não terminou. Segundo o site Poder360, o volu-
me corresponde a cerca de 32% do patrimônio do fundo, e chega a 
quase metade dos lucros combinados dos maiores bancos em 2025.

Sucessão planejada
A Zulmar Neves Advocacia (ZNA), com escritórios em Porto 

Alegre e Caxias do Sul, anuncia nova direção. O sócio Sillas Battas-
tini Neves, com mais de 15 anos de atuação na ZNA, assume a posi-
ção de diretor-coordenador do escritório.

Transparência no Supremo
O respeitado professor e jurista Ives Gandra publicou artigo em 

que defende um código de ética para a Corte, além de uma Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) de transparência, a ser aprovada 
pelo Congresso Nacional. Entre outras medidas, propõe que decisões 
monocráticas sejam julgadas pelo pleno na semana seguinte.

Quem dura mais
Qual novela dura mais tem-

po, o tarifaço de Donald Trump 
ou a do Acordo do Mercosul 
com a União Europeia?

Hobby relaxante
Lembram do decalco no vidro traseiro dos carros que dizia “Tá nervoso? Vá pescar”?  Se a sugestão 

fosse obedecida ao pé da letra haveria um congestionamento de pescadores e varas de pesca nas praias. 
Mas para quem curte é um belo passatempo desses de limpar a mente. Para quem não é dado à pesca, 
a simples observação já é relaxante. Na maioria das vezes o peixe não comparece ao encontro.

Os grandes bancos também estão renegociando dívidas dos 
clientes com descontos até dia 31 de março. Além da 
inadimplência normal, a população ainda precisa pagar IPVA, 

IPTU, e os pais têm a despesa do material escolar. Para quem não 
tiver disciplina financeira, não há renda que chegue. 
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